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Ministério do Trabalho e Emprego38000

Objetivo:

RODOLFO PÉRES TORELLYASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR0100 GERENTE:

Proporcionar renda suplementar ao trabalhador, mediante concessão dos benefícios previstos em lei

TRABALHADOR IDENTIFICADOProduto:

IDENTIFICAÇÃO DO TRABALHADOR COM DIREITO AO ABONO SALARIAL

Ministério do Trabalho e 
Emprego

4407

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%99,7%84,8

%115,8%78,220.602.201,0

46.850.794

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (7.193.453,0)     Financeiro ( R$ 14.469.683)

26.346.339,0 6.211.914,0 7.193.453,0

55.258.165 14.469.68314.509.668

TRABALHADOR BENEFICIADOProduto:

PAGAMENTO DO BENEFÍCIO ABONO SALARIAL

Ministério do Trabalho e 
Emprego

0581

 Unidade de Medida: UNIDADE

(OE)

%100,0%70,6

%124,8%73,817.959.489,0

2.876.584.588

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (6.471.731,0)     Financeiro ( R$ 1.300.116.048)

24.328.016,0 5.185.016,0 6.471.731,0

4.074.381.569 1.300.116.0481.300.488.278

BENEFICIO PAGOProduto:

REMUNERAÇÃO DE AGENTES PAGADORES DO ABONO SALARIAL

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2627

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%100,0%68,8

%124,8%29,46.471.731,0

24.773.169

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (6.471.731,0)     Financeiro ( R$ 12.300.000)

22.002.827,0 5.185.016,0 6.471.731,0

36.002.508 12.300.00012.300.000

Objetivo:

GLÁUBER MACIEL SANTOSERRADICAÇÃO DO TRABALHO ESCRAVIZADOR E  DEGRADANTE0107 GERENTE:

Eliminar a prática do trabalho escravizador e degradante

FISCALIZACAO REALIZADAProduto:

FISCALIZAÇÃO PARA ERRADICAÇÃO DO TRABALHO ESCRAVIZADOR E DEGRADANTE

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2629

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%90,1%71,4

%121,4%5,382,0

2.927.584

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Ministério do Trabalho e Emprego  (0001)       Físico (34,0)     Financeiro ( R$ 901.290)
Foram realizadas no curso do ano de 2002, 34 operações do Grupo Especial de Fiscalização Móvel do Ministério do Trabalho e Emprego. As ações 
realizadas contaram sempre com a parceria da Polícia Federal e algumas delas também com a participação do Ministério Público e de juízes togados 
(projeto da Justiça Itinerante). Graças ao esforço da Fiscalização Móvel, de acordo com os relatórios encaminhados até o fim do ano de 2002, 1741 
trabalhadores foram libertados de condições análogas às da escravidão. 
Trata-se da comprovação de que, se infelizmente o problema persiste, o Poder Público - por intermédio do Ministério do Trabalho e Emprego - tem atuado 
de forma cada vez mais incisa e eficiente para a solução dos casos que lhe são encaminhados por intermédio de denúncias. 

1.543,0 28,0 34,0

4.097.584 901.2901.000.000

Objetivo:

ROGÉRIO NAGAMINE COSTANZIGERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA0103 GERENTE:

Ampliar as oportunidades de trabalho e renda em segmentos econômicos caracterizados como micro e pequenos 
empreendimentos com dificuldade de acesso ao crédito e à capacitação gerencial

FINANCEIRO REALIZADO = EMPENHO LIQUIDADO

SIAFI - até  01/02/2003

GERENTES ATÉ 31/12/2002P - Projeto  A - Atividade  OE - Operações Especiais

SIGPlan - Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento Fonte:
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a 2002 (B)

% 
(B/A)
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% 
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EMPREENDEDOR ASSISTIDOProduto:

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AO EMPREENDEDOR

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2597

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%96,5%36,4

%23,5%68,931.035,0

4.680.435

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (4.222,0)     Financeiro ( R$ 1.640.768)
1) As metas foram fixadas de acordo com outra realidade orçamentária. Os cortes e contingenciamentos de 2002 tornaram incompatível o recursos 
financeiro disponível com as metas fixadas anteriormente.
2) No convênio firmado entre o MTE e a Fundação Banco do Brasil deixaram de ser repassados cerca de R$ 4 milhões que estavam inicialmente 
programado pelo plano/convênio plurianual, dificultando a execução das ações em confomridade com o que havia sido planejado durante a elaboração do 
PPA 2000-2003.

45.022,0 18.000,0 4.222,0

12.865.235 1.640.7681.700.000

EMPREENDEDOR CAPACITADOProduto:

CAPACITAÇÃO GERENCIAL DE EMPREENDEDORES FINANCIADOS

Ministério do Trabalho e 
Emprego

5570

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%99,1%73,0

%45,7%16,254.789,0

27.108.423

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (35.136,0)     Financeiro ( R$ 9.912.805)
Realizado através do Convênio Mtb/SPES/CODEFAT Nº 02/97 - FBB. 
Atualizado em 30/01/02.

338.775,0 76.889,0 35.136,0

37.146.823 9.912.80510.000.000

Objetivo:

LEONARDO JOSÉ ROLIM GUIMARÃESGESTÃO DA POLÍTICA DE TRABALHO E EMPREGO0106 GERENTE:

Apoiar o planejamento, avaliação e controle dos programas na área do trabalho

-Produto:

COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DO FUNDO DE AMPARO AO TRABALHADOR

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2631

 Unidade de Medida: -

(A)

%80,8%67,421.589.768

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico ()     Financeiro ( R$ 8.076.358)

32.010.068 8.076.35810.000.000

Ação não possui dados  físicos

ESTUDO/PESQUISA PUBLICADAProduto:

ESTUDOS E PESQUISAS NA ÁREA DO TRABALHO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

1461

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%82,6%83,8

%175,0%100,084,0

15.541.563

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (7,0)     Financeiro ( R$ 6.078.747)

84,0 4,0 7,0

18.541.563 6.078.7477.360.000

ESTUDO REALIZADOProduto:

ESTUDOS PARA AVALIAÇÃO E HARMONIZAÇÃO DAS POLÍTICAS DE TRABALHO E EMPREGO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

5413

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

FINANCEIRO REALIZADO = EMPENHO LIQUIDADO

SIAFI - até  01/02/2003

GERENTES ATÉ 31/12/2002P - Projeto  A - Atividade  OE - Operações Especiais

SIGPlan - Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento Fonte:
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%42,1%82,3

%400,0%86,726,0

4.639.962

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (12,0)     Financeiro ( R$ 2.314.885)

30,0 3,0 12,0

5.639.962 2.314.8855.500.000

PESQUISA PUBLICADAProduto:

PESQUISAS SOBRE EMPREGO E DESEMPREGO - PED

Ministério do Trabalho e 
Emprego

1277

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%95,7%64,5

%100,0%46,714,0

10.725.000

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (7,0)     Financeiro ( R$ 5.775.000)

30,0 7,0 7,0

16.620.000 5.775.0006.035.000

Objetivo:

ROGÉRIO NAGAMINE COSTANZIJOVEM EMPREENDEDOR0415 GERENTE:

Criar oportunidades de trabalho para jovens com dificuldade de inserção no mercado de trabalho ou sem experiência no 
mercado formal

JOVEM CAPACITADOProduto:

CAPACITAÇÃO DE JOVENS PARA INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

5417

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%36,4%98,5

%1,4%3,04.406,0

6.488.606

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (520,0)     Financeiro ( R$ 2.000.000)
1) Ações começaram no segundo semestre, sendo que um dos dois convênios assinados foi firmado em Outubro de 2002. Por esta razão muitas das 
ações iniciadas em 2002 só terão resultados concretos apenas em 2003. 
2) As metas foram fixadas de acordo com outra realidade orçamentária. Os cortes e contingenciamentos de 2002 tornaram incompatível o recursos 
financeiro disponível com as metas fixadas anteriormente.

147.991,0 36.667,0 520,0

6.588.606 2.000.0005.500.000

Objetivo:

RODOLFO PÉRES TORELLYNOVO EMPREGO E SEGURO-DESEMPREGO0099 GERENTE:

Elevar o número de trabalhadores colocados pelo Sistema Nacional de Emprego - SINE, reduzir o tempo de espera do 
trabalhador por um posto de trabalho adequado a suas habilidades e mitigar o custo social do desemprego pela maior 
abrangência da intermediação do emprego e da assistência financeira temporária ao trabalhador

TRABALHADOR BENEFICIADOProduto:

BOLSA DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL PARA TRABALHADOR COM CONTRATO DE TRABALHO SUSPENSO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

0217

 Unidade de Medida: UNIDADE

(OE)

%7,4%68,5

%72,9%16,220.587,0

10.279.282

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (7.634,0)     Financeiro ( R$ 889.630)

127.268,0 10.471,0 7.634,0

14.995.607 889.63012.017.245

TRABALHADOR COLOCADOProduto:

CAPTAÇÃO DE VAGAS E COLOCAÇÃO DO TRABALHADOR NO MERCADO DE TRABALHO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2550

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

FINANCEIRO REALIZADO = EMPENHO LIQUIDADO

SIAFI - até  01/02/2003

GERENTES ATÉ 31/12/2002P - Projeto  A - Atividade  OE - Operações Especiais

SIGPlan - Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento Fonte:
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%99,9%71,6

%104,4%58,92.186.113,0

237.466.390

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (858.072,0)     Financeiro ( R$ 92.428.023)

3.709.906,0 821.790,0 858.072,0

331.851.439 92.428.02392.487.990

TRABALHADOR HABILITADOProduto:

HABILITAÇÃO DO TRABALHADOR AO SEGURO-DESEMPREGO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2633

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%97,9%76,3

%104,0%49,113.832.080,0

100.019.232

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (4.864.559,0)     Financeiro ( R$ 30.801.843)

28.174.517,0 4.679.686,0 4.864.559,0

131.124.634 30.801.84331.452.000

TRABALHADOR BENEFICIADOProduto:

PAGAMENTO DO SEGURO-DESEMPREGO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

0583

 Unidade de Medida: UNIDADE

(OE)

%100,0%72,1

%109,5%52,113.142.256,0

14.597.749.135

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (4.550.028,0)     Financeiro ( R$ 5.671.841.665)

25.235.404,0 4.155.147,0 4.550.028,0

20.238.445.712 5.671.841.6655.671.841.665

TRABALHADOR DOMESTICO BENEFProduto:

PAGAMENTO DO SEGURO-DESEMPREGO AO TRABALHADOR DOMÉSTICO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

0653

 Unidade de Medida: UNIDADE

(OE)

%97,4%91,0

%5,8%100,09.619,0

76.034.728

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (7.718,0)     Financeiro ( R$ 75.407.608)

9.619,0 133.530,0 7.718,0

83.538.231 75.407.60877.395.208

SISTEMA MANTIDOProduto:

SISTEMA DE INFORMAÇÕES SOBRE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2624

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%99,0%77,7

%100,0%75,03,0

70.031.536

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (1,0)     Financeiro ( R$ 27.274.332)

4,0 1,0 1,0

90.126.536 27.274.33227.555.728

SISTEMA MANTIDOProduto:

SISTEMA DE INTEGRAÇÃO DAS AÇÕES DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL, INTERMEDIAÇÃO DO EMPREGO E SEGURO-DESEMPREGO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

6489

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

FINANCEIRO REALIZADO = EMPENHO LIQUIDADO

SIAFI - até  01/02/2003

GERENTES ATÉ 31/12/2002P - Projeto  A - Atividade  OE - Operações Especiais

SIGPlan - Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento Fonte:
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%100,0%86,0

%100,0%66,72,0

92.475.664

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (1,0)     Financeiro ( R$ 28.161.094)

3,0 1,0 1,0

107.524.210 28.161.09428.161.094

SISTEMA MANTIDOProduto:

SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO SEGURO-DESEMPREGO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

4235

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%93,6%62,2

%100,0%100,01,0

62.763.285

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (1,0)     Financeiro ( R$ 62.763.285)

1,0 1,0 1,0

100.884.827 62.763.28567.052.648

Objetivo:

CARMEN ROCHA DIASQUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DO TRABALHADOR0101 GERENTE:

Aumentar a empregabilidade do trabalhador, reduzindo os riscos de desemprego e subemprego, e elevar  sua 
produtividade e renda

PESSOA QUALIFICADAProduto:

QUALIFICAÇÃO DE JOVENS EM RISCO SOCIAL

Ministério do Trabalho e 
Emprego

5422

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%24,0%100,0

%16,3%14,8141.516,0

21.837.324

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (30.615,0)     Financeiro ( R$ 7.095.835)
Ação sem execução no âmbito dos PEQs em virtude do contingenciamento financeiro. A execução da ação pelos PEQs está condicionada à liberação do 
restante dos recursos previstos para serem investidos em 2002.
A partir de outubro de 2002, em virtude da liberação de parte dos recursos contingenciados, os PEQs passaram a executar essa ação. 

Qualificação e Requalificação Profissional da AEHDA - Várzea Paulista - SP  (0006)       Físico (0,0)     Financeiro ( R$ 0)
Qualificação e Requalificação Profissional da AEHDA - Araras - SP  (0008)       Físico (0,0)     Financeiro ( R$ 0)
Qualificação em Informática de Jovens e Adolescentes Carentes nas Áreas Metropolitanas - Nacional  (0012)       Físico (0,0)     Financeiro ( R$ 0)

955.714,0 187.938,0 30.615,0

21.837.324 7.095.83529.600.000

TRABALHADOR QUALIFICADOProduto:

QUALIFICAÇÃO DE TRABALHADORES AUTÔNOMOS OU AUTOGESTIONADOS

Ministério do Trabalho e 
Emprego

5424

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%48,1%86,0

%39,9%26,9894.503,0

124.750.627

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (93.718,0)     Financeiro ( R$ 16.260.859)
Qualificação de Trabalhadores Autônomos e Autogestionados - Porto Alegre - RS (assestcarldorneles)  (0006)       Físico (0,0)     Financeiro ( R$ 0)

3.328.384,0 234.713,0 93.718,0

144.995.573 16.260.85933.798.600

TRABALHADOR QUALIFICADOProduto:

QUALIFICAÇÃO DE TRABALHADORES DESOCUPADOS

Ministério do Trabalho e 
Emprego

5426

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%53,8%72,5

%47,9%17,11.437.688,0

162.795.468

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (374.998,0)     Financeiro ( R$ 60.740.423)
Projeto de Requalificação Profissional de Comunidades Carentes - Santo André - SP  (0004)       Físico (0,0)     Financeiro ( R$ 0)
Qualificação de Mão de Obra na Associação Ministério Comunidade (AME) - Brasília - DF  (0006)       Físico (0,0)     Financeiro ( R$ 0)

8.422.774,0 783.534,0 374.998,0

224.520.196 60.740.423112.829.223

FINANCEIRO REALIZADO = EMPENHO LIQUIDADO

SIAFI - até  01/02/2003

GERENTES ATÉ 31/12/2002P - Projeto  A - Atividade  OE - Operações Especiais

SIGPlan - Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento Fonte:
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TRABALHADOR QUALIFICADOProduto:

QUALIFICAÇÃO DE TRABALHADORES SOB RISCO DE DESOCUPAÇÃO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

5427

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%52,4%78,2

%47,3%28,41.310.969,0

181.656.531

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (146.994,0)     Financeiro ( R$ 23.439.665)

4.614.992,0 310.770,0 146.994,0

232.268.895 23.439.66544.750.880

EMPREENDEDOR QUALIFICADOProduto:

QUALIFICAÇÃO PARA PEQUENOS E MICROEMPREENDEDORES

Ministério do Trabalho e 
Emprego

5405

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%55,9%90,1

%41,9%29,11.802.064,0

276.793.482

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (115.929,0)     Financeiro ( R$ 22.287.857)

6.182.065,0 276.679,0 115.929,0

307.160.900 22.287.85739.841.723

Objetivo:

LEONARDO SOARES DE OLIVEIRATRABALHO LEGAL0102 GERENTE:

Assegurar o cumprimento dos direitos do trabalhador e estimular a negociação e a cooperação entre trabalhadores e 
empregadores

EXEMPLAR DISTRIBUIDOProduto:

DISTRIBUIÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES - CBO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

4245

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%1,4%0,9

%74,5%23,537.256,0

16.400

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (37.256,0)     Financeiro ( R$ 16.400)
Aqui estão os números da distribuição da CBO em meio papel e em download diretamente do site do MTE. Com o lançamento da nova CBO em outubro 
de 2002, o número de exemplares e/ou downloads aumentou significativamente.

158.702,0 50.000,0 37.256,0

1.770.125 16.4001.136.000

FISCALIZACAO REALIZADAProduto:

FISCALIZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E DA ARRECADAÇÃO DO FGTS

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2628

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%61,8%70,2

%84,5%63,0954.618,0

43.642.941

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Ministério do Trabalho e Emprego  (0001)       Físico (304.254,0)     Financeiro ( R$ 18.097.080)
A partir de 2000, a fiscalização do trabalho foi redirecionada para cumprir metas prioritárias. As metas relativas a esta ação são aumentar o número de 
empregados registrados sob ação fiscal, combatendo a informalidade e aumentar os níveis de arrecadação do FGTS, combatendo a sonegação. Assim, o 
mais importante não é o número de empresas fiscalizadas, mas sim os resultados alcançados nestas empresas em relação às metas prioritárias. Em 
2002, houve um registro de 555.454 trabalhadores sob ação fiscal, superando a meta estipulada: registrar ao final de 2002 429.000 trabalhadores. 
Cumpre ainda destacar que durante o ano foram concluídas 1.767 mesas de entendimento, um procedimento utilizado na ação fiscal visando a 
regularização das empresas que descumprem de maneira sistemática a legislação trabalhista em vigor.

1.514.748,0 360.000,0 304.254,0

62.202.941 18.097.08029.260.400

AUDITOR-FISCAL CAPACITADOProduto:

FORMAÇÃO CONTINUADA DE AUDITORES-FISCAIS DO TRABALHO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

4223

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

FINANCEIRO REALIZADO = EMPENHO LIQUIDADO

SIAFI - até  01/02/2003
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%92,3%48,0

%131,0%100,04.250,0

1.569.458

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional - Ministério do Trabalho e Emprego  (0001)       Físico (4.250,0)     Financeiro ( R$ 1.569.458)
O número de Auditores Fiscais do Trabalho capacitados ultrapassa a meta pelo fato de contabilizarmos em cada treinamento ministrado o número de 
participantes, ignorando se um mesmo Auditor Fiscal tenha feito mais de um treinamento.
Durante todo o ano, houve uma diversidade de eventos no que se refere à capacitação, envolvendo desde aspectos técnicos, novas metodologias de 
trabalho, novos sistemas informatizados, até aspectos comportamentais. Todas as 27 DRT participaram com representantes nos eventos realizados. 
Entre estes eventos, podemos citar: 01) Análise de Processos e Procedimentos Administrativos, 02) Aspectos Comportamentais e Técnicas para uma 
Negociação Eficaz, 03) Gestão em Segurança e Saúde nas Atividades Rurais, 04) Horizontes do Trabalho no Brasil 2010, 05) Sistema Auditor 1.0 
(sistema informatizado de levantamento de débito do FGTS), e 06) Aprendizagem, todos de amplitude nacional, 07) Auditoria Contábil e Sistemas 
Informatizados da Fiscalização,  fora aqueles eventos regionais, respeitando as particularidades e necessidades de cada unidade descentralizada.

4.250,0 3.244,0 4.250,0

3.269.458 1.569.4581.700.000

TRABALHADOR IDENTIFICADOProduto:

IDENTIFICAÇÃO DA POPULAÇÃO POR MEIO DA CARTEIRA DE TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL - CTPS

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2553

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%26,1%53,2

%85,6%48,519.355.571,0

7.404.771

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundo de Amparo ao Trabalhador  (0001)       Físico (6.420.971,0)     Financeiro ( R$ 3.284.102)

39.938.231,0 7.500.000,0 6.420.971,0

13.911.571 3.284.10212.599.238

MEDIACAO REALIZADAProduto:

MEDIAÇÃO DE RELAÇÕES TRABALHISTAS

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2603

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%91,8%55,5

%94,4%100,030.787,0

464.508

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Ministério do Trabalho e Emprego  (0001)       Físico (9.440,0)     Financeiro ( R$ 390.926)
Estes números se referem às mediações realizadas em todas as Delegacias Regionais do Trabalho, bem como na sede do MTE, no âmbito da Secretaria 
de Relações do Trabalho.

30.787,0 10.000,0 9.440,0

837.574 390.926425.936

Objetivo:

JUAREZ CORREIA BARROS JÚNIORTRABALHO SEGURO E SAUDÁVEL0105 GERENTE:

Reduzir a incidência de acidentes e de doenças decorrentes do trabalho

CAMPANHA REALIZADAProduto:

CAMPANHA NACIONAL DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES DO TRABALHO - CANPAT

Ministério do Trabalho e 
Emprego

5568

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%90,6%73,9

%100,0%48,878,0

3.962.705

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Ministério do Trabalho e Emprego  (0001)       Físico (28,0)     Financeiro ( R$ 1.630.529)
O esforço de campanhas é tradicional no âmbito da segurança e saúde no MTE. Este ano além, das campanhas o DSST realizou um conjunto de 
Seminários Nacionais adequadamente estruturados e com ampla divulgação na mídia, especialmente na especializada na área, com o objetivo de 
debater as questões prioritárias de setores importantes e discutir as melhores e mais potentes formas de garantia da melhoria da qualidade do trabalho.
Neste sentido foram realizados os seguintes seminários:
- Seminário nacional sobre segurança e saúde na agricultura, pecuária exploração florestal;
- Seminário nacional do Programa do trabalhador;
- Seminário nacional sobre segurança e saúde no setor da mineração;
- Seminário nacional sobre segurança e saúde no setor elétrico;
- I Fórum nacional de saúde do trabalhador em saneamento ambiental; 
- Semináario nacional de grandes acidentes industriais;e
- II Congresso nacional de segurança e saúde no trabalho portuário e aquaviário.
Foram ainda realizadas até novembro 28 canpanhas nacionais de prevenção de acidentes do trabalho em nos vintes e sete Estados da Federação.  Com 
essas ações foram beneficiados aproximadamente 30.000 trabalhadores. 

160,0 28,0 28,0

5.362.705 1.630.5291.800.000

FINANCEIRO REALIZADO = EMPENHO LIQUIDADO

SIAFI - até  01/02/2003

GERENTES ATÉ 31/12/2002P - Projeto  A - Atividade  OE - Operações Especiais
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CAMPANHA REALIZADAProduto:

CAMPANHA PARA DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES SOBRE SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHADOR

Ministério do Trabalho e 
Emprego

1447

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%99,6%80,5

%66,7%17,816,0

4.704.598

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho  (0001)       Físico (2,0)     Financeiro ( R$ 1.047.940)
Apesar dos avanços observados na melhoria das condições de trabalho em diversos setores produtivos, tem-se verificado a ocorrência de acidentes e 
doenças ocupacionais em muitas atividades profissionais. Considerando que para reverter esse quadro é de suma importância o intercâmbio de 
experiências e informações entre governo, trabalhadores e empregadores, a FUNDACENTRO realizou uma campanha informativa, por meio da produção 
de vídeos educativos sobre segurança e saúde no trabalho. Essa produção visa suprir a deficiência de vídeos técnicos e educativos na área de segurança 
e saúde no trabalho, subsidiar o desenvolvimento e veiculação de programas de formação, promover o aperfeiçoamento e a especialização de 
profissionais e, ainda, servir de instrumento de informação e educação de trabalhadores e empregadores, entre outros agentes envolvidos com a 
questão. 
A FUNDACENTRO também produziu uma nova série de programas de televisão, denominada “Estação Trabalho”, para abrir debate em torno de aspectos 
importantes da segurança e saúde no trabalho, e da qual participaram profissionais que se dedicam à melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores. O 
telespectador teve a oportunidade de conhecer o dia-a-dia dos trabalhadores de diversas áreas, as pesquisas realizadas pela FUNDACENTRO e a 
legislação existente sobre condições de trabalho. Foram produzidos programas sobre os seguintes temas: Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção do 
Adolescente Trabalhador; Segurança e Saúde na Aplicação de Agrotóxicos; Segurança e Saúde dos Coletores de Lixo e Prevenção de Acidentes 
Industriais Maiores. Foram produzidos também mais 22 vídeos, totalizando 26 programas da Série “Estação Trabalho”. Os temas abordados foram: 
Programa sobre as Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, Transportes, 
Equipamentos de Proteção Individual, Ventilação Exaustora, Pneumoconioses, Dermatoses, Trabalho Portuário, Pesca e Mergulho, Direção Defensiva, 
Equipamentos de Proteção Individual, Silicose, Proteção de Máquinas, Salinas, Castanha de Caju, Edifícios Doentes e Espaços Confinados, Descarte de 
Lixo, Normas Regulamentadoras 18 e 29, Galvânicas, Ergonomia, Segurança e Saúde do Caminhoneiro, Acidentes Fatais na Indústria da Construção, 
Estresse e Saúde Mental. As duas séries produzidas (“Revista do Trabalhador” e “Estação Trabalho”) foram exibidas pela TVE Brasil e suas 138 afiliadas.  
O sinal da TVE também é transmitido via satélite pelos sistemas de TV por assinatura da SKY, NET, DIRECT TV, TVA, TECSAT e MULTICANAL. O sinal 
da TVE ainda pode ser recebido por cerca de 7 milhões de antenas parabólicas existentes no País. As retransmissoras da TVE-RJ estão assim 
distribuídas pelo território nacional: Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Santa Catarina, Roraima, Paraná, Bahia, Espírito Santo, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Rio Grande do Sul, Maranhão, Piauí, Acre e Distrito Federal. Ampliando a rede receptora dos programas da FUNDACENTRO, a TV Gênesis, 
sediada em Brasília, incluiu em sua programação os vídeos da Série “Revista do Trabalhador”. A programação da emissora é recebida em 74 cidades de 
9 Estados brasileiros: Alagoas, Amazonas, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Paraíba, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São 
Paulo e Distrito Federal, por meio de 42 operadoras. O público exposto é estimado em 14 milhões de telespectadores. 

90,0 3,0 2,0

5.844.795 1.047.9401.052.189

PROFISSIONAL CAPACITADOProduto:

CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS EM SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHADOR

Ministério do Trabalho e 
Emprego

1449

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%96,2%69,8

%98,0%80,9152.248,0

6.887.004

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho  (0001)       Físico (46.321,0)     Financeiro ( R$ 3.694.886)
As ações educativas em SST foram dirigidas principalmente para a realização de cursos, oficinas e fóruns. Houve o envolvimento de parcerias, tendo-se 
obtido a colaboração de vários segmentos da sociedade, seja governamental, privado ou de representação de trabalhadores. Os cursos de 
aperfeiçoamento na área de SST tiveram abordagem teórica, na qual os profissionais adotaram as técnicas de aulas expositivas, dialogadas e 
discussões em grupo, entre outras, e uma parte prática, em que os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar o que foi abordado nas aulas e utilizar 
recursos como laboratórios, instrumental de campo, audiovisuais etc. Por meio de instrumentos de avaliação aplicados às ações desenvolvidas, 
pôde-se constatar que seus objetivos foram atingidos. 
A apresentação, em eventos nacionais e internacionais, de trabalhos técnico-científicos produzidos pelos pesquisadores da FUNDACENTRO alcançou um 
contingente de mais de 6.000 profissionais da área de SST. Um destaque foi a apresentação de 2 trabalhos da área de Educação no “XVI World Congress 
on Safety and Health at Work”, um oralmente e outro na forma de pôster, ambos produtos de parceria realizada com o DSST em Programa de 
Capacitação dos Auditores Fiscais do Trabalho – 2000/2002, o que veio possibilitar a realização de novas parcerias. A FUNDACENTRO teve participação 
nesse programa de capacitação, realizado nas diversas regiões do País, colaborando com profissionais do DSST e de DRTs na realização de 3 tipos de 
cursos: Ergonomia Aplicada à Fiscalização, Programa de Gestão de Riscos no Trabalho: Princípios e Práticas Aplicáveis à Auditoria Fiscal do Trabalho e 
Combate aos Acidentes Fatais Decorrentes do Trabalho. 
Ainda como resultado de parceria entre o DSST e a FUNDACENTRO, foi criada a Comissão Nacional de Ergonomia – CNE, que de forma tripartite discute 
demandas nacionais na área, propõe intervenções e desenvolve ações educativas.
Foi renovado contrato com a Fundação de Apoio à USP – FUSP, que prevê a realização pioneira de 6 cursos à distância na área de SST, contando-se para 
tanto com o desenvolvimento de tecnologia própria e original no Brasil. 
Entre as teleconferências realizadas, merece destaque a que teve por tema “O CPN, os CPRs e a Indústria da Construção Civil”, que qualificou 427 
profissionais da área.
Atendendo à demanda de solicitações de ex-alunos dos cursos de especialização e de entidades autorizadas pelo Ministério da Educação a realizar os 
citados cursos, a FUNDACENTRO voltou a coordenar aulas práticas do Curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho – FAAP, do 
Curso de Especialização em Higiene do Trabalho – SENAC e do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho – Santa Casa, alcançando com estas 
atividades 63 alunos.
Em função do êxito alcançado na realização, em 2001, das Oficinas de Trabalho sobre Bases de Dados Relacionadas à Saúde do Trabalhador, nas cinco 
regiões do País, a FUNDACENTRO desenvolveu, em atendimento às solicitações das Secretarias de Saúde dos Estados de Pernambuco e Ceará, 03 
Oficinas de Trabalho, para 70 profissionais daquelas Secretarias. 
Com o objetivo de organizar e aperfeiçoar sistemas de informação e de pesquisa para torná-los acessíveis à sociedade, dando assim continuidade às 
ações de 2001, foi realizado o II Fórum da Região Sudeste sobre Linhas de Pesquisa em SST, abarcando os Estados de MG e SP, contando com a 
participação de 34 profissionais de diversas instituições. O Fórum alcançou os objetivos a que se propôs, divulgando pesquisas que vêm sendo 

188.264,0 47.284,0 46.321,0

9.859.786 3.694.8863.839.952

FINANCEIRO REALIZADO = EMPENHO LIQUIDADO

SIAFI - até  01/02/2003

GERENTES ATÉ 31/12/2002P - Projeto  A - Atividade  OE - Operações Especiais

SIGPlan - Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento Fonte:



Balanço Geral da União

Realizado 2000 
a 2002 (B)

% 
(B/A)

 Realização Física e Financeira de Programas 
e Ações

Orçamentos Fiscal e Seguridade

PPA 2000-2003
(A)

LOA 2002 + 
CRÉDITOS  (C)

Realizado  2002 
(D)

% 
(D/C)

Programa:

Ação:

Órgão:

Valores em R$ 1,00

Anexo 20

Ministério do Trabalho e Emprego38000

desenvolvidas em São Paulo e Minas Gerais, promovendo o debate sobre as realidades de cada Estado, suas possibilidades e necessidades, bem como 
proporcionando rico intercâmbio entre os profissionais.
Entre outros cursos que tiveram boa aceitação do público-alvo pode ser citado o de Ergonomia e Segurança na Empresa, dado com o objetivo de 
sensibilizar os participantes sobre a importância das análises ergonômicas na elaboração de projetos aliados à segurança. Esse foi o caso também do 
curso “Estresse no Trabalho: Abordagens Individual e Organizacional”, que teve seu público constituído na maioria por psicólogos.
Realizou-se a sessão de estudos “Saúde dos Trabalhadores em Tempos de Reestruturação Produtiva: Desafios e Oportunidades e Políticas Públicas de 
SST no Brasil: Desafios, Oportunidades e Papel dos Técnicos”, coordenada pela área de Saúde e Trabalho da Universidade Federal de Minas Gerais, 
oferecida a educadores e técnicos da FUNDACENTRO, e que representou ótima oportunidade de aprimoramento dos participantes.  

ESTUDO/PESQUISA PUBLICADAProduto:

ESTUDOS E PESQUISAS PARA PREVENÇÃO DE ACIDENTES E DOENÇAS DO TRABALHO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

1445

 Unidade de Medida: UNIDADE

(P)

%97,3%79,2

%143,9%88,7205,0

20.795.391

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho  (0001)       Físico (59,0)     Financeiro ( R$ 5.304.556)
Dentre os vários temas e seus desdobramentos que são alvo de estudo e investigação da FUNDACENTRO estão a ergonomia, avaliação clínica, 
radiológica e funcional em doenças ocupacionais pulmonares, atividades de pesca e mergulho, agrotóxicos, problemática do trabalho do adolescente,  
acidentes na indústria da construção, exposição à substâncias perigosas.
No exercício de 2002, destacam-se os seguintes estudos e pesquisas:
· Estudo sobre sistemas de informação e controle dos agrotóxicos no trabalho rural.
Foram analisadas informações existentes sobre os agrotóxicos, reunindo dados sobre aspectos agronômicos, toxicológicos, ocupacionais e ambientais, 
ao mesmo tempo em que foram produzidas informações locais sobre o perfil de exposição humana a esses produtos, o que se constitui numa das tarefas 
básicas executadas pelos países signatários da Agenda 21. Tais propósitos estão também presentes no contexto da Agenda 21 Brasileira, cuja 
implementação começa agora a ser praticada. O presente estudo se insere neste contexto de construção e aperfeiçoamento dos sistemas de 
informação em segurança química para o caso dos agrotóxicos.
· Avaliação da “Lei dos Agrotóxicos”: o papel do registro como instrumento de controle dos impactos dos agrotóxicos à saúde e ao ambiente.
A chamada 'Lei dos Agrotóxicos' (Lei 7802/89) foi considerada um avanço do ponto de vista da preservação da saúde pública e do ambiente, 
principalmente por introduzir novos instrumentos para o controle desses produtos. Por meio da análise das informações disponíveis sobre a classificação 
toxicológica e a classificação de potencial de periculosidade ambiental dos agrotóxicos registrados, foi realizada uma comparação entre o perfil 
toxicológico e ambiental dos produtos que se encontravam registrados no ano de 1990 (ano de regulamentação da Lei) com o perfil dos que estavam 
registrados em 2000, dez anos após a promulgação da 'Lei dos Agrotóxicos'. O trabalho encontra-se agora na fase de divulgação dos resultados e 
apresentação de recomendações para a sociedade, especialmente junto aos meios técnicos e científicos que atuam no setor, por meio de apresentação 
de trabalhos em eventos científicos, de palestras e discussões realizadas junto aos órgãos públicos responsáveis pelo registro e controle dos 
agrotóxicos. Os resultados encontrados por este projeto de pesquisa mostram que, após 10 anos de aplicação da 'Lei dos Agrotóxicos', não foram 
consolidados alguns dos avanços esperados, principalmente no que se refere a propiciar um conjunto de substâncias e de produtos comerciais de menor 
periculosidade à saúde e ao ambiente, sinalizando a necessidade de aplicar a Lei com maior eficácia, priorizar o registro de agrotóxicos de menor 
impacto e restringir a comercialização e o uso dos produtos de maior periculosidade.
· Educação Ambiental no Ensino Fundamental Rural
O projeto EDUCAÇÃO AMBIENTAL – APRENDENDO COM A NATUREZA, concebido em convênio entre a Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo 
e a FUNDACENTRO, trabalha com alunos de escolas rurais do Ensino Fundamental, buscando fomentar a discussão dos impactos ao ambiente e ao ser 
humano relacionados à produção agrícola e da necessidade de garantir a conservação dos recursos naturais que sustentam a agricultura, assim como de 
preservar a saúde de agricultores e consumidores. Diferente de outros trabalhos de educação ambiental, que geralmente abordam as questões urbanas 
ou de ecossistemas naturais, trata-se de projeto com enfoque voltado para o meio rural, inserindo a escola rural na preservação do ambiente e na 
promoção da saúde. O trabalho baseia-se fundamentalmente no material didático APRENDENDO COM A NATUREZA, elaborado para alunos de 4ª série de 
escolas rurais. Baseado nas orientações do Ministério da Educação, através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a organização do seu 
conteúdo é feita em 3 blocos temáticos sob uma perspectiva interdisciplinar: A TERRA NO UNIVERSO; AMBIENTE E TECNOLOGIA; VIDA E SAÚDE. O 
trabalho junto às escolas foi iniciado em 2000 e hoje, em 2002, atua em 28 municípios no Estado de São Paulo, 6 municípios no Espírito Santo e 1 agrovila 
no Pará, totalizando 35 municípios, 280 escolas, 706 professores e 9472 alunos participantes. Constatou-se que os alunos passam a compreender os 
principais conceitos trabalhados, alterando de forma significativa seu comportamento, tornando-se autônomos no pensar e no agir, além de envolvidos, 
reflexivos e críticos em relação aos problemas do seu meio. Apesar das carências socioeconômicas e estruturais presentes nas escolas do meio rural, 
os resultados obtidos são bastante satisfatórios, com repercussões positivas na comunidade escolar, mostrando boa possibilidade de expansão.
· Levantamento das Condições e dos Ambientes de Trabalho na Produção da Cana-de-Açúcar no Estado de São Paulo
O projeto iniciado no ano de 2000, com término previsto para agosto de 2003, objetiva agregar conhecimentos técnico-científicos de prevenção de 
acidentes na produção de cana-de-açúcar, disponibilizando-os a trabalhadores, empregadores, órgãos públicos das diferentes esferas de poder, direta ou 
indiretamente relacionados às condições e ambientes de trabalho, e a lideranças sindicais e comunitárias, através do seu trabalho participativo nas 
diferentes ações desenvolvidas. O projeto está sendo desenvolvido em três usinas de pequeno, médio e grande porte da região de Ribeirão Preto/SP.
Além dos levantamentos de risco nas 23 atividades relacionadas à produção da cana-de-açúcar das usinas de grande e médio porte, foram coletadas 
1.241 comunicações e registros acidentários referentes aos anos de 1999, parte de 2000 e 2001 que, agregados aos de 2002, permitirão a tabulação e 
conseqüente análise das condições e dos ambientes de trabalho na produção da cana-de-açúcar no estado, o que constará do relatório técnico final a ser 
disponibilizado a partir de agosto de 2003. Os resultados parciais do projeto têm sido divulgados em cursos e palestras.
· Estudo das Condições de Segurança e Saúde do Trabalhador a Bordo de Embarcações
O governo brasileiro, ao ratificar em janeiro de 1991 a Convenção nº 147 da OIT – sobre normas mínimas para a marinha mercante - (depois promulgada 
pelo decreto nº 477 de fevereiro de 1992), assumiu obrigações junto à comunidade internacional de promover legislação regulamentadora nacional e 
processo fiscalizatório que garanta condições de trabalho, direitos sindicais, melhoria de eficiência da segurança na navegação e incremento das 
medidas de proteção ao meio ambiente marinho. Os estudos que vêm sendo realizados neste projeto são prioritários para que se possa contribuir 
tecnicamente na gênese das Normas Regulamentadoras Marítimas – NRMs e, conseqüentemente, na melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores do 
mar.
Durante o exercício de 2002, foram concluídos estudos realizados em embarcações petroleiras, químicas, de transporte de containers, off-shore 
(abastecimento de plataformas) e fluviais. Sessenta trabalhadores foram alcançados diretamente, sendo estes os estudados a bordo das embarcações 
onde os levantamentos foram realizados. Com base nestes conhecimentos, a FUNDACENTRO pôde oferecer importante contribuição ao grupo tripartite 
que discutiu as propostas de texto da nova Norma Regulamentadora do Trabalho Aquaviário – NR-30, cuja publicação pode beneficiar toda a comunidade 
de trabalhadores aquaviários do país, em número aproximado de 4.800.
· Prestação de Assessoria à Secretaria Estadual de Saúde (CVE) sobre a contaminação de população urbana por chumbo inorgânico na cidade de 
Bauru-SP 
Muitos órgãos de saúde têm carência de profissionais com conhecimento sobre aspectos clínicos de intoxicações. A FUNDACENTRO vem prestando 
ajuda especializada a essas instituições, especialmente na orientação sobre levantamento clínico e epidemiol
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Anexo 20

Ministério do Trabalho e Emprego38000

INSPECAO REALIZADAProduto:

INSPEÇÃO DOS AMBIENTES E CONDIÇÕES DE TRABALHO

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2690

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%98,1%73,7

%78,4%44,2392.319,0

4.756.788

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Ministério do Trabalho e Emprego  (0001)       Físico (125.390,0)     Financeiro ( R$ 1.605.531)
Realizadas até dezembro 125.390  inspeções em 96.325  empresas, beneficiando 13.333.974 trabalhadores. 
Desde 1999 o Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho - DSST planeja suas ações em segurança e saúde no trabalho com base em indicadores 
de Acidentes de Trabalho, desenvolvendo ampla descentralização das informações estatísticas e promovendo parcerias para potencializar os resultados 
através de um melhor conhecimento da realidade.
A meta estabelecida é de reduzir a taxa de mortalidade decorrente de acidente de trabalho em 40% no período 1998 - 2003.
A estratégia é estabelecer metas mobilizadoras para as ações, o que se consegue com parcerias atuantes, separando os estados por regiões onde 
ocorrem as atividades mais problemáticas. A Meta Nacioanl é o Setor Rural, e as Metas Macorregionais são os Setores de Metalurgia, Indústria de 
Alimentos, Madeireiro, Mineração, Textil e Vestuário e Setor Saúde, Saneamento, Água e Energia.
Também são desnvolvidos projetos especiais para atingir esse objetivo, como Auditoria Estratégica, Auditoria Focada, Prioridades em função da Taxa de 
Mortalidade e Análise de Acidentes Fatais. 

888.004,0 160.000,0 125.390,0

6.456.788 1.605.5311.636.269

NORMA PUBLICADAProduto:

NORMAS SOBRE SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHADOR

Ministério do Trabalho e 
Emprego

2605

 Unidade de Medida: UNIDADE

(A)

%98,2%69,0

%100,0%65,013,0

2.667.822

Físico 

Financeiro

Comentários:

Nacional  - Ministério do Trabalho e Emprego  (0001)       Físico (5,0)     Financeiro ( R$ 979.564)
Normas Concluidas e Publicadas:
- Norma Regulamentadora n 16 - Atividades e Operações Perigosas;
- Norma Regulamentadora n 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção;
- Norma Regulamentadora n 29 - Segurança e Saúde no Trabalho Portuário; e 
- Norma Regulamentadora n 31 - Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados.
A efetiva atuação da Comissão Tripartite Paritária Permanente - CTPP, em funcionamento desde 1996, tem trazido consideráveis ganhos à atuação do 
MTE, tanto no fortalecimento de suas políticas quanto com o reconhecimento nacional e internacional do modelo tripartite de normatização do trabalho, 
que constrói as normas com ampla consulta, com aplicabilidade muito mais produtiva. Existem além da CTPP diversas Comissões Nacionais, sobre 
Indústria da Construção, Portuária, do Benzeno, da Mineração, da Alimentação do Trabalhador, do Transporte e de Prevenção de Acidentes do Trabalho. 
Em 2001 foi criada a primeira Comissão Tripartite que agrega as duas áreas de especialização da Secretaria de Inspeção do Trabalho, a Comissão 
Nacional Permanente do Setor Rural.
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